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Nota para a Imprensa – 30.7.2021 

1. Resultados fiscais 
 

O setor público 
consolidado registrou 
déficit primário de R$65,5 
bilhões em junho, ante 
déficit de R$188,7 bilhões 
em junho de 2020. No 
Governo Central houve 
déficit primário de R$75,1 
bilhões no mês e nos 
governos regionais e nas 
empresas estatais, 
superávits de R$8,4 bilhões 

e R$1,2 bilhão. No primeiro semestre do ano, o setor público consolidado registrou déficit 
primário de R$5,2 bilhões, ante déficit de R$402,7 bilhões no mesmo período de 2020. Nos 
últimos doze meses, o déficit primário do setor público consolidado atingiu R$305,5 bilhões 
(3,81% do PIB), permanecendo na trajetória de redução observada neste ano.  
 

Os juros nominais do setor 
público consolidado, 
apropriados por 
competência, alcançaram 
R$10,1 bilhões em junho, 
comparativamente a 
R$21,5 bilhões no mesmo 
mês de 2020. Essa redução 
foi influenciada pela 
evolução favorável das 
operações de swap 
cambial no período (ganho 

de R$21,7 bilhões em junho de 2021 ante perda de R$4,9 bilhões em junho de 2020), 
parcialmente compensada pelo aumento dos índices de preços e da taxa Selic. No acumulado 
em doze meses, os juros nominais alcançaram R$284,2 bilhões (3,55% do PIB), ante R$359,8 
bilhões (4,89% do PIB) nos doze meses terminados em junho de 2020. 
 
O resultado nominal do setor público consolidado, que inclui o resultado primário e os juros 
nominais apropriados, foi deficitário em R$75,6 bilhões em junho de 2021. No acumulado dos 
últimos doze meses, o déficit nominal alcançou R$589,7 bilhões (7,36% do PIB), reduzindo-se 
em relação ao acumulado até maio, R$724,3 bilhões (9,15% do PIB). 
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2. Dívida Líquida do Setor Público (DLSP) e Dívida Bruta do Governo Geral (DBGG) 
 
A DLSP atingiu R$4.878,7 bilhões (60,9% do PIB) em junho, elevação de 1,1 p.p. do PIB no mês. 
Esse resultado refletiu, sobretudo, os impactos do déficit primário (aumento de 0,8 p.p.), da 
valorização cambial de 4,4% no mês (aumento de 0,8 p.p.), e do efeito do crescimento do PIB 
nominal (redução de 0,7 p.p.). No ano, a relação DLSP/PIB reduziu-se 1,8 p.p., evolução 
decorrente, sobretudo, do efeito do crescimento do PIB nominal (redução de 4,4 p.p.), dos juros 
nominais apropriados (aumento de 1,8 p.p.), e da valorização cambial acumulada de 3,74% 
(aumento de 0,6 p.p.). 
 

A DBGG – que 
compreende governo 
federal, INSS e governos 
estaduais e municipais – 
atingiu R$6.729,6 bilhões 
em junho, equivalente a 
84,0% do PIB, redução de 
0,6 p.p. do PIB em relação 
a maio. Essa evolução 
decorreu, principalmente, 
do crescimento do PIB 
nominal (redução de 1,0 

p.p.), do efeito da valorização cambial (redução de 0,3 p.p.), das emissões líquidas de dívida 
(aumento de 0,2 p.p.), e da incorporação de juros nominais (aumento de 0,4 p.p.). No ano, a 
redução de 4,9 p.p. na relação DBGG/PIB decorre do crescimento do PIB nominal (redução de 
6,3 p.p.), dos resgates líquidos de dívida (redução de 0,9 p.p.), da valorização cambial 
acumulada (redução de 0,2 p.p.) e da incorporação de juros nominais (aumento de 2,6 p.p.). 
 
3. Elasticidades da DLSP e da DBGG 
 
A tabela a seguir atualiza as elasticidades da DLSP e da DBGG a variações na taxa de câmbio, na 
taxa de juros e nos índices de preços para o mês de junho de 2021.  
 

 

Elasticidades da DLSP e DBGG

R$ bilhões p.p. PIB1/ R$ bilhões p.p. PIB1/

Desvalorização de 1% na taxa de câmbio2/ -10,8 -0,13 7,0 0,10

Aumento de 1 p.p. na taxa Selic2/ 3/ 31,9 0,40 30,8 0,38

Aumento de 1 p.p. nos índices de preços2/ 3/ 12,8 0,16 12,7 0,16
1/ Impacto na relação DLSP/PIB ou DBGG/PIB, conforme o caso.
2/ Impactos são simétricos no caso de valorização cambial, redução de taxa Selic e redução de índices de preços.
3/ Variação mantida por doze meses.

DLSP DBGG
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4. Revisão nas séries de PIB mensal  
 
Os procedimentos de cálculo do PIB mensal nominal, em reais e em dólar, foram aprimorados, 
implicando revisão das séries históricas destas variáveis a partir de janeiro de 2003. A Nota 
Técnica do Banco Central do Brasil nº 52 apresenta os detalhes da atualização metodológica e 
compara os resultados obtidos nas metodologias nova e antiga. 
 
O impacto da revisão da série do PIB mensal em reais é pequeno. Na última divulgação (em 
junho, referente aos indicadores de maio), as estimativas para o PIB mensal dos meses de abril 
e maio eram de R$682,4 bilhões e R$698,8 bilhões, respectivamente. Os novos valores são 
R$688,6 bilhões (+0,9%) e R$693,5 bilhões (-0,8%), respectivamente. Ressalte-se que as 
mudanças também decorrem da atualização dos indicadores mensais que balizam o 
procedimento de cálculo do PIB mensal e têm magnitude similar à de revisões tipicamente 
observadas com a incorporação de novos dados. 
 
Ressalte-se também que a metodologia apenas mensaliza as estatísticas divulgadas para 
trimestres-calendário ou anos-calendário. Por isso, as séries revisadas não alteram valores do 
PIB nominal em dólar nos anos calendário. 
 

 

 

https://www.bcb.gov.br/content/publicacoes/notastecnicas/NT_52_202107.pdf
https://www.bcb.gov.br/content/publicacoes/notastecnicas/NT_52_202107.pdf

